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APRESENTAÇÃO

DOSSIÊ 

OS EMBATES DA MEMÓRIA

PRESENTATION 

 

The fighting around the category "traditional knowledge" 

and theme of "collective rights"

The capoeira and afro-brazilian heritage in the context of 

implementing the "inventory of capoeira" to the board of Directors of 

Immaterial Patrimony from IPHAN

“The highest wine and under the most beautiful sky”. 

Patrimonial processes, tourism and business strategies. 

Cafayate´s case (Calchaquies Valley) in the Northern of Argentine

The inventorying traditional handcraft in Oriximiná (PA/Brazil): 

from local knowledge to heritage education

Frontiers of intangible: perspectives of  cultural inventory 

from an amazonian cultural expression

 

“The pain of an extractivist is like the pain of 

a forgotten woman”: reminiscences of the balatais in Pará.

Os embates em torno da categoria “conhecimento tradicional” 

e o tema dos “direitos coletivos”

Regina Abreu

A capoeira e a herança afrobrasileira no contexto da 

realização do “inventário da capoeira” para a Diretoria de 

Patrimônio Imaterial do IPHAN

Wallace de Deus Barbosa

“El vino mas alto y bajo el mas bello cielo”. 

Procesos de patrimonialización, turismo y estrategias empresariales. 

El caso de Cafayate (Valle Calchaquí), norte de Argentina

Andrea Jimena Villagrán

Inventariando o artesanato tradicional em Oriximiná (PA/Brasil): 

dos saberes locais à educação patrimonial

Adriana Russi

Gilmar Rocha

Fronteiras do imaterial: perspectivas dos inventários culturais 

a partir de uma manifestação cultural amazônica

Edgar Monteiro Chagas Júnior

Carmem Izabel Rodrigues

“Dor de balateiro é igual à de mulher esquecida”: 

memórias dos balatais do Pará.

Luciana Gonçalves de Carvalho
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A compreensão dos problemas e das experiências vividas atualmente por 

grupos étnicos e populações segregadas a partir dos efeitos da internacionalização da 

economia tem garantido aos antropólogos um cenário rico e variado de campos e 

objetos de estudos. Desde os anos 1980, uma série de transformações tem ocorrido no 

interior da disciplina e a América latina não foge a essa condição, sendo muitos desafios 

a serem avaliados. Cabe destacar, nesse processo, a contribuição da disciplina em 

compreender os inúmeros problemas relacionados aos direitos coletivos, ao patrimônio 

cultural e à educação, temas que são, hoje em todo o continente, entre os mais 

importantes na pauta das políticas públicas dos diferentes países. Sabe-se que dentre 

inúmeras etnografias voltadas para o patrimônio material e imaterial que se tem 

produzido contemporaneamente, muitas têm servido como importante ferramenta para 

ações educativas com vistas à promoção da diversidade cultural e à garantia de direitos 

coletivos. Por sua vez, essas ações são reinterpretadas e resignificadas pelos grupos 

detentores dos traços culturais em questão que vê nelas uma possibilidade de 

fortalecimento político.Assim, populações estudadas tradicionalmente por antropólogos 

deixaram de figurar como público alvo das tomadas de decisão governamentais e 

passaram a assumir o papel de sujeitos nestes processos. Convenções de organismos 

supranacionais e instrumentos visando a melhoria da educação,a promoção da 

diversidade cultural e a preservação do patrimônio foram desenvolvidos no contexto 

latino americano e aparecem decisivos na consecução das políticas públicas. No Brasil, 

por exemplo, várias destas medidas se voltam para o fortalecimento de ações cujos 

pressupostos estão assentados nas trocas de saberes acadêmicos e populares e na 

participação ativa das populações envolvidas em mapeamentos, inventários, ações de 

preservação e salvaguarda. Neste dossiê, propomos articular uma reflexão sobre 

processos de patrimonialização da cultura tendo por referência ações educativas 

apreendidas etnograficamente durante a pesquisa empírica.

Para tanto, reunimos pesquisadores latino-americanos de diversos 

horizontes teóricos e empíricos que apresentaram exemplos concretos de pesquisa no 

Brasil, na Argentinae no Chile durante o simpósio temático “Os embates da memória - 

experiências etnograficas, direitos coletivos e ações de patrimônio”, parte da 

programação do III Congreso Latinoamericano de Antropologia. Antropologías en 

Movimiento, ideas desde un sur contemporáneo que aconteceu em Santiago do 

Chile no mês de novembro de 2012. A proposta é analisar os elos existentes entre 

projetos culturais elaborados por grupos étnicos, a reivindicação de direitos coletivos, os 

conflitos de interesses bem como as açõesno âmbito do patrimônio cultural e da 

educação, sejam elas formais ou não formais, que são objeto de interesse de 

instituições museológicas, de ações de educação patrimonial, de produtos e de eventos 

culturais promovidos por movimentos sociais, etc. O debate ajuda a desenhar um mapa 

crítico dos processos em curso e a promover uma ampla reflexão sobre práticas 

etnográficas e historiográficas, direitos, patrimônio e educação.

Coord.: Adriana Russi – UFF

   Julie A. Cavignac – UFRN
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